
BI OGRAPHI A
DOS BRASILEIROS ILLUSTRES 1*011 AR3IAS, LETRAS,v ir t u d e s ,  e t c .
rm. FRANCISCO' JOSK' DE LACERDA E ALMEIDAProseguimlo uo empenho de rebuscar e reunir modesta- meule os dados biographicos Acerca dos varões illuslres nas- cidus no Brasil,jvanios úfifererer nesla Revista raais alguns, que jKxierão aproveilar a outros escriptorcs que uos tèm jà favorecido, fazendo inais conhecida tardas de nossas inves­tigações d‘este gcnero, respectivas aos tempos coloniaes.Em meados do secnto passado nasceu na cidade de S. Paulo Francisco Jo^é de Lacerda e Almeida, lillio de José Antonio de lácertia.Nada sabemos <ie seus primeiros annos, nem onde fez os primeiros estudos, nem quaudo deixou os lares pátrios. Consta nos sómenle que em Coimbra se matriculou no pri­meiro anuo msillienisdico em 1772, o possuinios a certeza de que no dia l i de Julho de 1773 abi fez aclo dVüte rumo na qualidade de obrigado, e que, passando a ordinário, fez o exame do segundo aunoein 7 do Julho de J774, do ter­ceiro em 14 de Junho de 1773, do quarto em 20 de Maio de 1776, formando-se como bacharel a 21 de Julho d*esto mesmo anno. Cnnsta mais dos próprias assentos da univer­sidade qne defendeu Ihesca a 17 de Junho de 1777, que o exame privado a 23 de Dezembro tEesse mesmo anuo, pas­sando a tomar o eajxMIo ou o grào de clonlor no dia iuiine- diatn, coiijunctameute como seu condiscípulo e patrício (mi­neiro] Antonio Pires da Silva Ponles.Foram dois grandes luminares que se’apresentaram á t o m o  xxxvi, i\ n. 23



—  178 -disposição do governo da metropole, cheios <te fé e do vida, no momento em que, em virtude do tratado du limites ce­lebrado com a Hespanha no I* de Outubro d'esse mesmo anno, tanto ia carecer de rnalhematieos e astronomos. Ora, tratando-se do Brasil. quanto mais natural era que prde- risse os brasileiros, e que por seu turno estes preferissem a occasião de prestar serviços à sua própria patria 1 Foram ambos nomeados astronomos da terceira partida de tlemar- cadores, que devia tomar a si, sob a direcção do governa­dor da Matu-T.rosso, toda a parle da Jrouleira desde o Jaunii até o Japurá.Ma charrua Coração de Jesus e Águia Hml largaram ambos de Lisboa, com outros indivíduos nomeados para adita Jerceira e para a quarta partidas, no dia 8 de Janeiro de 1780, havendo o Dr. Lacerda, pouco mais de dois me-
4 . ■*zes antes, ern 4 de Movembro, feilo tirar om (Coimbra u sua carta de doutor. Cremos que amiios iriam com praça ua ma­rinha. Pelo menos devia ir com ella o Dr. Pontes, quandoom 17118 já era condecorado cora o habito dc Aviz, e" havia>*'«»<ascendido a capitão de fragata.Chegaram ao Pará em 20 de Fevereiro e abi so demora­ram mais de cinco mexes, partindo somente no dia 2 de Agosto em companhia do r  conimissario da quarta partida João Pereira Caldas, ao qual aeomiianbarain ató a vida de Bamdios, então capital da capitania do llio-Negro, recente- mento croada, que devia ser a paragem da juucção das duas quartas partidasdemarcadoras portngucza e caste­lhana.Para não estarem alii ociosos os nossos dois astronomos, emquanlo se lhes não proporcionavam os meios de transpor- tar-se ao seu destino, passaram a demarcar muitas paragens vizinhas, ii7cnmbiiido-$e o Dr. Lacerda, com um dos enge­nheiros, do ttio-Megro ató acima de Marabilanas, bem como
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do affluente laupés; emquanto passavam a explorar o Rio Branco até as suas cabeceiras, o br. Pontes, com o outro engenheiro, o capitão Ricardo Franco de Almeida Serra, o qual ao depois tanto se recornmenduu por seus escriplos, como por .vários foilos heroicos, vindo a fallecor em 180U no forte de Coimbra, que oito annos antes ião bem soubera defender.O Dr. Lacerda esteve de volla em Barcellos em fins de Janeiro do 1781; porém os seus companheiros br. Pontes e Almeida Serra sómente ahi se apresentaram de regresso no dia 17 àe Maio {Posse anno. Taes diflkmldades, porém, se apresentaram no arranjo dos Iransjiortos, que não poderam uns % outros rPahi partir para o seu verdadeiro destino se­não no 1" dc Setembro.heixaremos de seguil-os aqui, ronlautlo os trabalhos que jcassaram ua viagem que eiiiprehenderam pelas 3gua$ do Amazonas o do Madeira até chegarem em 28 de Feve­reiro do anno seguinte à capital de Mato-Grosso, viagem descripla no Diário do propiio Lacerda, que foi publicado em S. Paulo em 184-1, bem como lambem em outro, cor­recto em 1790, do seu companheiro do viagem Almeida Serra, que se acha reproduzido no tomo XX dtela^cW sta. Baste-nus dizer que logo no primeiro mez de viagem, em 23 de Setembro, foram os expedicionários atacados pelo gentio Màra, escapando o mesmo Lacerda do ser ferido |X»r uma llexa que lhe passou junto do pescoço, Chegados afilia! a Mato-Grosso, dejxiis de se oeeuparem com algumas observações nos arredores da capital, lassa­ram os nossos malhemalicós a fazer algumas viagons de ex- ploiação, sendo Icncarregado o br. Lacerda do baixo Gua- |K»ré e dos rios que rPelle desaguam [ada margem esquerda, o o br. Pontes, com o engenheiro Serra, das campinas de Casalvasco até as origens do rio Barbados, c depois dos ter-
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reuos ao sul de Ma lo-li r osso, da serra e do rio do Agua- peliy, do Alegre, ele.Em 1786 jiassou u l)r. Lacerda, com o seu co ipanheiro aslronomo e os dois engenheiros, a explorar o rio Paraguay, e todas as vertentes ■ e l;ígôa$ que n’esso rio desembocam pela parto occidenlal até a balda .\egra, chegando a Albu­querque e n flífd e  Julho,"e percorrendo em canoas grande parte dos campos vizinhos, então alagados e em algumas partes cora mais de dez palmos de agua. Voltaram depois pelos rios., S. Lourenço e Cuyabá até a villa d'este nome, onde o Dr. Lacerda cultivou a amizade do seu comprovin- ciano, então alü juiz de fóra, Diogo de.Toledo Lara Ordo-nhes. O‘essa villa passou por terra á capital do Mato-ilrosso, fazendo por toda a [>arto, quando podia, observações de la- tiluilo e de longitude. 0 Duirio que escreveu foi publicado ém 8. Paulo em 1841 (pag. 29 a 43 do folheto), e líò vo­lume XX d’esta Revista se encontra o que por sua parte es­creveu o engenheiro Almeida Serra acerca desta mesma di­ligencia.Em 13 do Setembro de 1788 parfm o Dr. Lacerda p;ira Cuyabá, e ahi chegou no dia 29. E seguindo depois a reco­nhecer os rios Taquary, Coxim, Camapuam, Sanguexuga, Pardo, Paraná e Tielé, chegou á cidade de S. Paulo a 10 de Janeiro do anuo seguinte. Aqui se demorou até 13 de Maio de 1790, deixando consignadas no seu diário algumas pagi­nas em elogio da sua jiatria e dos seus comprovineianos. Pur ílm, sendo mandado’-recolher a Portugal, partiu para San- los/e, ombareando-se ahi em lu de Junho, veiu a chegar-w Lisboa aos 21 de Setembro, mais de dez anuos e meio de- |K)is que (1'ahi partira j»ra o Pará.F.rn Lisboa apresentou à acade..iia das scieneias, que o admitliu por socio, o Diário ija sua ultima viagem, desde Villa-Bella até SaiUos, com um mappa de uarte dn curso do
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— 1811’araguay, levantado em 1780, desculpando-$e de não oflfe- recer outros mappas por Hm haverem os escravo» extraviado cm sua ausência muitos papeis. Algum tempo dejiois oJTeni ceiiá mesma academia o m;ippado(iua|>oré desde Vilta-Bel- ta até a sua ixmíluoneia no Mamoré,acompanhado de uma pe­quena mmnoria àcerea das missões castelhanas nos aílueules do Guaporé por olle visitados. Ksla memória acha-se publica­da uo volume XII da /tente do Instituto de pag. 100a 110.Km Lisboa residiu alguns annos; mas o :$eu genio afeito já a uma vida mais activa não |»odia conformar-se com a inonoUma [wrmauencia em urna cidade de tãu pouca anima­ção» como era então a meü*0|>olc [nirlugueza. Snbimln ao ministério D. Rodrigo de Sousa Contiulm, ao depois conde de Linhares, propóz-se o Br. Lacerda a desenq>euhar algum lugar em ullniiuar. e o emprdiendcdor ministro, apreciando devidamente o saber e a oxperiencia adquirida pelo*Br. La­cerda ©m (antas viagens por sertões inliospitus, assentou ser chegado o momento de inrumhil-a de emprebeiider de novo a jornada por terra entre Moçambique e Angola, com mais proveito p ira a scieneia geogiupliiea rio que as que desde o século XVI haviam sido efTectnadas pelos prnprios portuguezes, sem de uenimm ficar n mínimo roteiro eainda menos observações astronômicas. Que esse transito havia sido elTecluado por brancas mais de wiia ve?, nosdào lostarnu- idio os antigos escriplones. Já oco 1563 publicara Garcia d’Orla (t* edição, 11. Í»7V, que da ilha de S. Tbomó a So- fala e Moçambique, viera, atravessando o continente da África, mn clérigo, que depois passou h Gòa, onde elle o « conhecera mui bom. » Junlamente um século depois, em Kín.i, escrevia o padre Manoel Godinho, no cap. XXV do seu Itinerário dn Indiit por terra, as seguintes uolicia?, que boje estão todas confirmadas com as explorações do in­fatigável Br. Liviiigstou::



—  182 —« 0  caminho de Angola por terra à índia (díz Rodinho) não é ainda descoberto, mas não deixa de ser sabido, e será faeil em sendo cursado, pcrque de Angola à lagoa Zachaf (que fica no sertão dn Ethiopia, e tem de largo 4«> léguas, sem até agora se lhe saber o comprimento}, sao menos do 
TM) léguas. Esta lagoa pôem os cosniogrnphos em I ü* 50’ , c, seguido um nmppa que vi, íoilo fwr um portuguez que an­dou muitos annos pelos reinos de Monomolapa, Manica, Bu- tua o oulms d’aquella Cifraria, fica esta lagõa não muito longe de Zinsbané, que quer dizer côrte de Mesura on Mara- bia. Sabe d'ella o rio Aruut*, que por cima do nosso forte de Té te se mette ao riu Zambeze. E lambem o rio Chire, que cortando por muitas terras, ô ultimamente pelas do Rondo, se vai ajuntar com o rio de üiaraa para baixo de Sena. Isto suppísto, digo agora: quem pretender fazer este caminho de Angola a Moçamhique, t (1’aqui à Imita, alravessandoo serlãn da Caíraria, deve dei .andara sobredita IngoaZachaf, e. em a achando, descer pelos rios aos nossos fortes de Téte e Sena; (Testes â barra de ijuilimane, de ijuilimane a Mo­çambique, ele. Que haja a tal Ingfia dfcenwTo não só os ca- fr<ís, senão |>orliiguezes, que já lá chegaram, navegando pelos rios acima: n por falia de prêmio se não tem descoberto até agora este caminho. As condições que devem concorrer em seu descobridor, o poder que ha de levar, o modo com que se deve haver pelas terras por que passar, disso jà em outro pa|K»| que se me pediu para bem do deseobrí- meuto. »0 rio Chirf ainda hoje conserva este nome, segundo ve­mos dos mappas do mesmo Uvingston ; o Arnui é sem dn • vida o IIuni ou Aruartrjn, bem corno a lagõa Zachaf, a chamada hoje .Viassu on fflumja; conservando-se aquelle nome jxjr venlura na adulteração de CMswgn das terras rommarcâs.



—  m  —Para dar ao Dr. Lacerda mais autoridade e permittir-lhe o dispor de todos os recursos ia colonia, d’onde devia co- mcçar a jornada, foi eUe nomeado governador subalterno dos rios de Sena; e provavelmente receberia também a graduação de capitão de fragata ; como sitccedeu cora o seu companheiro o Ur. Pontes, nomeado por esse mesmo tempo governador subalterno do Kspiritn-Santo, com o encargo de abrir a communicação para Minas pelo Rio Roce.Partiu togo o Ur. Ueerda para o seu destino, e depois de prejiarar-se em Tele, nào tardou em se pôr a caminho. Mas, ao chegar ás leiras do Cazembe, foi accoinmetlido de grave enfermidade, que, rebelde a todos os socorros, lhe roubou a vida. Antes de fallecer, entregou todos os traliallios feitos ao seu iinmediato, recommendaíído-lhe muito que, |K)r caso F algum, deixasse de proscguir na emprcza por clle j:t levada Ião adiante, sob mui favoráveis auspicios.. .Porém o Dr. Lacerda em a alma da expedição; e faltando essa alma, os demais companheiros não se atreveram a pro- seguir, e regressaram a Téte, desamlando o caminho jâ feito e conduzindo comsigo todos os instrumentos e os ina- nusiTiptose trabalhos do mesmo Dr. Lacerda, fites não fo­ram até hoje publicados, nem talvez exista (Peites mais traslados que os que possue em seu arehivo o Instituto li is­to rico do Rio, onde ainda em BB8 os vimos o até eni du­plicadoEmbora <le assumpto estranho à chorographia do nosso paiz, sendo obra de rim brasileiro que se propozêra a lào gloriosa empreza, não devem considerar-se estranhos ao Brasil, pelo que pedimos ao mesmo Instituto que, por glo­ria sua c do Brasil, façaá historia geographiea o serviço de publicar por primeira vez na sua favixUi. embora em lypos menores e como documento appenso a esta biographia, as observações e notas deixadas por esse exímio paulista,cujos
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ossos ficaram nas sertões d’África. Tal publicação, além de ser o roais honroso e perdurável monumento que podemos hoje levantar á sua memória, virá a fornecer alguns dados mais a esta biographia, começando talvez pela apuração do dia em que morreu. Essa publicação virá laminou por ventura.a mostrar como.se o Dr. Ueerda não tivesse tio iufeüzmeute falleddo na empreza, as sciencias geogrctphicas poderiam ler possuído meio século antes muitos dos esclarecimentos e observações uslruuomicas que ellas vieram a dever ao Dr. Livingston.
Barão de Porto Seguro

Dll. A.NT0JI10 1 »IKKS DA SILVA POMES LfaLMEAo occiiparmo-nos da biographia do Dr. Lacerda, encou- tramul a lao a ssociada á do seu condiscípulo, e companheiro nos sertões do Brasil, o Dr. Pontes, que natural nos parece o dedicar-lhe desde já aqui algumas liuhas biugraphieas, que talvez ao diante poderemos enriquecer com mais al­gumas nolicias que pedimos..Vascéra Anlonio Pires da Silva Pontes Leme (como 0 dito seu eoiiijianheiro} em meiados do suculo passado; pjrém em Miüas, na freguezia de S. do Hosario, comarca do Mari- auua, charnaudo-se seu pai José da Silva Pontes.Cunjuuclamente com c paulista Lacerda, sc matriculou em Coimbra cru 1772 uo P armo da faculdade demalhe- matica. Lm 12 de Julho de 1773, dois dias aules que o mesmo Lacerda 'provavelmente em virtude da precedenria que segundo a ordem aiphabctica lhe conferia o seu nome de baplismo; fez aclo d'esse I" anuo; vindo a íazel-o do á" em 11 de Julho de 1774; do 3“ em lü de Junho de 1772»;


